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jamento do CO (Centro Olímpico).
O repórter levantou pontos curiosos, 

como os estudantes africanos que ten­
tam se adaptar à realidade brasileira, 
mas ficou na superficialidade. Poderia 
ter delineado melhor o perfil dos entre­
vistados, mostrando seu cotidiano e 
contando histórias humanas (que tanto 
agradam ao público em geral).

Por sua vez, a apresentadora Cátia 
Abreu procura uma descontração bem 
ao estilo  adotado ultim am ente pelo 
Fantástico, da Globo, mas seu esforço

é vão diante de um cenário tão quadra­
do e simplório — o que não se justifica, 
considerando a recente reforma no vi­
sual do jornalismo da emissora.

S e r v i ç o

Brasília , Presente e Futuro
Programa jornalístico que aborda 
questões ligadas à realidade do Distrito 
Federal. Apresentação de Cátia Abreu. Na 
TV Brasília, aos domingos, 22h30.

Mais informação, menos debate
Rosualdo Rodrigues
Da equipe do Correio
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O programa Brasília, Presente e Fu­
turo voltou à programação da TV Bra­
sília muito mudado. Ao invés de reunir 
convidados para um debate em estúdio, 
a equipe do programa agora vai para a 
rua e aborda o assunto pautado por 
meio de uma série de reportagens, en­
tremeadas por depoimentos.

Tornou-se menos monótono e mais 
informativo. Mas, por outro lado, tam­
bém perdeu ao abrir mão do debate di­
reto, uma vez que, no atual formato, as 
entrevistas são feitas separadamente e, 
assim, opiniões e idéias se cruzam ape­
nas diante do espectador. Falta o con­
fronto entre os entrevistados.

No entanto, entre ganhos e perdas, 
pode-se dizer que o Brasília, Presente 
e Futuro saiu lucrando. O formato anti­
go limitava o programa a um ambiente 
fechado e à palavra, o que o tomava um 
tanto pesado para um final de noite de 
domingo.

As imagens feitas em externas im­
primem leveza e agilidade. Mas, mais 
do que isto, a boa idéia é a de reporta­
gens feitas em série, por repórteres di­
ferentes, que não perdem seu interesse 
mesmo quando vistas separadamente 
pelo espectador que sintonize o canal 
por apenas alguns minutos.

O programa de domingo passado, so­
bre a UnB, foi bastante preciso ao mos­
trar a universidade por dentro. Didático, 
até. Mas algumas reportagens desperdi­
çaram assuntos que poderiam ter sido 
melhor explorados. Como, por exem­
plo, a que mostrou os moradores do alo-
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